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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva, Autarquia Municipal, encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 119/2010, protocolado em de 29/11/2010, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial, Deficiência Intelectual, nos termos da Deliberação CEE nº 94/2009 (fls. 02). 

O processo foi baixado em diligência para que a Instituição apresentasse novo calendário com um número plausível de aulas por dia (fls. 157). A IES respondeu, adequando o calendário conforme sugerido (fls. 158).
1.2 APRECIAÇÃO

A matéria que rege o oferecimento de Cursos para a formação de professores em nível de especialização, para o trabalho com crianças com necessidades especiais, no sistema de ensino do Estado de São Paulo, está normatizada na Deliberação CEE nº 94/2009.

O Projeto Pedagógico do Curso de Especialização Educação Especial em Deficiência Intelectual, encaminhado em atendimento ao disposto na Deliberação, acima mencionada, permite informar o Processo como segue:
Justificativas do Curso (fls. 07)
Na atualidade, o Brasil passa por reformas, especialmente, no que diz respeito a tornar a escola pública mais inclusiva, procurando atender às diferenças culturais, sociais, físicas, religiosas, étnicas e necessidades especiais de aprendizagem de cada aluno.

Tendo em vista que a inclusão escolar simboliza a busca de criação de escolas que atendam às especificidades de todos os alunos e que a inclusão é um direito inalienável do sujeito portador de necessidades especiais, a formação profissional, pautada em competências e habilidades para assisti-lo em suas necessidades educacionais especiais, é primordial. Esse é o escopo do presente projeto.
Objetivos do Curso (fls. 10 e 11)
O Curso tem por objetivo geral propiciar especialização profissional e condições para a formação continuada de educadores em Educação Especial. 

Dentre os objetivos específicos citados destacamos:
· propiciar conteúdos teóricos e práticas, contribuindo para o aprimoramento de profissionais que buscam a melhoria no processo ensino-aprendizagem e no desempenho das pessoas com necessidades educacionais especiais;
· aplicar pressupostos teóricos da prática educativa na área de educação inclusiva-deficiência intelectual;

· aprofundar o conhecimento das características e aprendizagem de indivíduos com necessidades intelectuais, criando condições para o educador propor ações;

· intensificar o papel do educador no tocante às práticas pedagógicas em suas diversas dimensões, viabilizando a ressignificação de métodos, técnicas e recursos no cotidiano da escola inclusiva.

Público Alvo, Inscrição, Vagas e Horário de Funcionamento 
A Instituição informa que o Curso é dirigido aos candidatos portadores de diploma de Pedagogia ou Normal Superior (fls. 34).
A Assessoria Técnica deste Conselho alertou à Instituição que, conforme disposto no § 5º do art. 3º da Del. CEE nº 94/09, se o Curso for destinado à formação de professores de educação especial para as séries finais do ensino fundamental e do ensino médio, a exigência é ser portador de diploma de licenciatura em qualquer área.
Os documentos exigidos para a inscrição, matrícula e outras informações pertinentes constam no Regulamento do Curso de Especialização de fls. 32 a 37.

Serão oferecidas 60 (sessenta) vagas (fls. 05).
O Curso terá a duração de 18 meses, com início previsto para março de 2011 e término em agosto de 2012, e será ministrado aos sábados das 7h30 às 11h30 e das 13h30 às 17h30, com duração de oito horas/dia (fls. 160). 

O calendário do Curso consta às fls. 159.
Organização Curricular 

Em consonância com os nortes estabelecidos pela Del. CEE nº 94/2009, o Curso com 600 horas se estrutura em:

· Módulo I - denominado Básico, compreendendo fundamentos filosóficos, pedagógicos e científicos da educação inclusiva e especial, bem como a inserção da formação na perspectiva histórico-social brasileira – 200 horas;
· Módulo II - Parte Diversificada contemplando os processos teórico-metodológicos relacionados à Educação de Crianças com Necessidades Especiais em Deficiência Intelectual – 300 horas.

A matriz curricular proposta é a seguinte (fls. 14):

Módulo I – Formação Básica

· Educação Inclusiva: Abordagens e Tendências – 50 horas
· Políticas Públicas e Educação Especial no Brasil – 50 horas
· Desenvolvimento Humano e Aprendizagem – 20 horas
· Currículo e Projeto Pedagógico da Diversidade – 20 horas
· Bases Filosóficas da Educação Especial – 30 horas
· Metodologia Científica – 30 horas
Módulo II – Formação Específica em Deficiência Intelectual

· Escola e Família na Educação Inclusiva – 50 horas

· Deficiente Intelectual e Profissionalização – 50 horas

· Ensino e Aprendizagem do Deficiente Intelectual – 50 horas

· Processos Avaliativos do Ensino e Aprendizagem do Def. Intelectual – 50h 
· O Lúdico e o Ensino do Deficiente intelectual – 50 horas

· Transtornos Globais do Deficiente Intelectual (Autismo e Síndromes Associadas) no Cotidiano Escolar – 50 horas

Estágio Supervisionado
· Estágio Supervisionado – 100 horas
As ementas das disciplinas e as respectivas bibliografias constam de fls. 13 a 31.

O Regulamento do Estágio Supervisionado encontra-se de fls. 29 a 46.
Corpo Docente (fls. 37)
	Disciplinas
	Professores
	Titulação

	Educação inclusiva: Abordagens e Tendências

Bases Filosóficas da Educação Especial
Processos Avaliativos do Ensino e Aprendizagem do Deficiente Intelectual
	1. Elizabeth Abelama Sena Somera
	Doutor em Educação Escolar – UNESP (fls. 61 e 75)
Mestrado em Educação – UNESP

Graduação em Fac. de Educação.
Formação Complementar: Avaliação Metacognitiva no Processo Ensino/Aprendizagem. Avaliação Neurológica para Crianças com Deficit. Avaliação Psicopedagógica para Criança Hiperat. Distúrbios de Aprendizagem, etc.

	Políticas Públicas e Educação Especial no Brasil
Currículo e Projeto Pedagógico da Diversidade
	2. Maria Sílvia Azarite Salomão
	Mestre em Educação Escolar UNESP (fls. 49 e 56)
Doutorado, em andamento, em Educação Escolar. Especialização em GE e em História Social. Graduação em Pedagogia.

	Desenvolvimento Humano e Aprendizagem
Escola e Família na Educação Inclusiva
Estágio Supervisionado
	3. Paulo César Pereira
	Mestre em Educação Especial – UFSCAR (fls. 76 e 80)

Doutorado, em andamento, em Educação Especial. Graduação em Psicologia e em Direito.

	Metodologia Científica
	4. Vera Lúcia Massoni Xavier
	Doutor em Linguística e Língua Portuguesa – UNESP (fls. 81 e 95).
Mestre em Línguística e Língua Portuguesa. Especialização em Letras. Graduação em Letras

	Deficiente Intelectual e Profissionalização
Ensino e Aprendizagem do Deficiente Intelectual
	5. Eliane Aparecida Campanha Araújo
	Doutor em Educação Especial – UFSCAR (fls. 96 e 109).
Pós Doutorado em Educação. Mestre em Educação Especial. Graduação em Formação de Psicólogos e em Psicologia.

	O Lúdico e o Ensino do Deficiente intelectual
	6. Vagner Alexandre Marques
	Mestre em Educação Física – UNIMEP (fls. 110 e 120)
Especialização em Treinamento Técnico Desportivo e em Educação Física Escolar. Graduação em Educação Física.

	Transtornos Globais do Deficiente Intelectual (Autismo e Síndromes Associadas) no Cotidiano Escolar
	7. Nancy Capretz Batista da Sivva
	Mestre em Educação Especial – UFSCAR (fls. 121 e 129).
Doutorado, em andamento, em Ed. Especial. Graduação em Psicologia.


Os currículos lattes e os termos de compromisso do corpo docente encontram-se anexados de fls. 49 a 129 e de fls. 131 a 139.
Coordenação

A Coordenação do Curso estará a cargo da Profª Maria Silvia Azarite Salomão, Mestre em Educação Escolar pela UNESP, cujo currículo Lattes consta de fls. 49 a 57.

Metodologia e Normas de Avaliação dos alunos e Exigências para obtenção do Certificado de Conclusão (fls. 31)
Aulas expositivas viabilizando a participação dos alunos através de seminários e painéis (pesquisa e apresentação individual sobre um assunto levantado em sala de aula). 

A avaliação de cada conteúdo curricular será efetuada por meio de trabalhos desenvolvidos e de questões propostas pelo professor da disciplina. O resultado da avaliação será expresso numa escala de 0 a 10 pontos.

Será considerado promovido e, portanto, fazendo jus ao certificado de conclusão de curso, o aluno que obtiver média mínima de 7,0 (sete) em todos os conteúdos curriculares e na monografia e freqüência mínima de 75% (setenta e cinco por cento).

O manual para apresentação da Monografia consta de fls. 141 a 156.
2. CONCLUSÃO
Com base na Deliberação CEE nº 94/2009 e em função da análise realizada no presente Parecer: 

2.1 Aprova-se o Curso de Especialização em Educação Especial em Deficiência Intelectual, do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva, com 60 vagas, com início previsto para março de 2011 e término em agosto de 2012, nos termos em que foi proposto pela Instituição, para realização na Sede da Instituição, à Av. Daniel Dalto, s/n – (Rodovia Washington Luís, Km 382 (SP 310).
2.2 Com a finalidade de assegurar o cumprimento do disposto nos artigos 5º e 6º da Deliberação CEE 94/2009, o IMES de Catanduva deverá remeter a este Conselho: 

2.2.1 relação de alunos matriculados em cada turma, até o número máximo de vagas aprovadas, no prazo de até 30 dias após o início das aulas. Essa relação deve conter: nome, curso de graduação, endereço/localidade; 

2.2.2 relação de alunos concluintes, no prazo de até 30 dias contados da data do término das aulas. A partir dessas informações a Câmara de Ensino Superior disponibilizará ao Sistema Estadual de Ensino o rol de profissionais habilitados nesses cursos. 

2.4 Ao final de cada turma, a Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 21 de fevereiro de 2011.

a) Consª Maria Lúcia Marcondes C. Vasconcelos
                 Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.
Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos e Rose Neubauer. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 02 de março de 2011.

a) Cons. Décio Lencioni Machado

                    Vice-Presidente    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de março de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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